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ÂTE' ÂS CREANÇAS.
Os pequeninos estavam
af flictos para vêr o papae
vestir a roupa que veio

da
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Àcaça 

ás feras é um desporto arriscado, e que, por isso mesmo, não conta
grande numero de adeptos. Não exige apenas bravura pessoal, mas um con-
junto de aptidões, como a pertinácia, o sangue frio, a resistência physica. ha-

bilidade e boa pontaria. Exige, ainda mais, a intuição especial sem a qual não é
possível um caçador realmente de carreira. Só o caçador de temperamento, possuindo a
paixão da caçada. p«xle realisar partidas notáveis no gênero e constituir sobre a acti-
vidade cynegetica uma historia. E só elle, de outro lado. será capaz de padecer os
precalços da caça sem esmorecimento. No mesmo campo, vários indivíduos
egualmente destemerosos fracassarão se a nenhum assistir o instineto do caçador —
essa acuidade transcendente que leva o indivíduo a realisar no terreno os passos
que lhe propinarão boa e segura presa. O que caça pelo mero propósito de caçar.

esse é um fracassa-
do e não raro cae no
ridículo.

* * *
No numero dos ca-

çadores de coração es-
tá o Dr. Alexandre
Siemel, que ultima-
mente passou pelo
nosso porto como
membro de unia expe-
dição de caça e de es-
tudos que operará na
selva matto-grossense-
Antigo explorador do
continente sul-ameri-
cano, esse matador de
onças é completo no
gênero. Além das ca-
pacidades naturaes,
Siemel conta com uma
experiência longa de
caça ás feras. Segun-
do declarou, conhece

o manejo de todas as
armas rudimentares
do indígena america-
no, como o arco, a fie-
xa, a lança ou "taro-
pe", gabando-se de
ser o único europeu
que haja abatido fé-
ras utilisando-se da
lança.

Siemel. que seguiu
para o "hinterland''
mattogrossense, conta
realisar agora a me-
lhor batida da sua
carreira de matador
de feras.
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Empreguem as lâmpadas
EDISON-MAZDA,

foscas internamente.

A venda em todas as
casas de electrícidade.

A Aía/a /4ír»?a "CONDOR" fecha ás segundas e quintas-feiras para o SUL. Quar-
tas-feiras para o NORTE. Porte simples até 18 horas. Registrado até 16 horas.

LÂMPADAS ...
EDISON MAZDA
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Teve aspeeti.N impressionantes a ma-
nifestação das classes trabalhadoras,
levada a vffcito 110 sabhado passado,
em sigrial de apoio ao Dr. Getulit)
Vargas, chefe da Goverao Provisório.
Os flagrantes que reproduzimos foca-
Usam a multidão de manifestantes,
quando passava pelas ruas da cidade.
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Portugal fazia a "toilette"

dominical, quando lhe bati á porta.
Eram 17 horas. Abriu-se uma ja-

nella e, com attitude de surpresa, assomou
uma figura graciosa de menina e moça.

 Faça o favor de entrar ! — ordenou
a recém-chegada, que era a sobrinha de
Fernanda Gonçalves, senhorita Hilda, fi-
lha de D. Irene Gonçalves, que aqui es-
teve, em companhia da embaixatriz da gra-
ça e da belleza lusitanas.

Fernanda appareceu-nos, instantes depois.
Estava encantadoramente bella! O mesmo

^olhar fulgurante que a distinguira, logo,
quando se apresentou no Rio, olhar que
contrasta deliciosamente na doçura do rosto
moreno, tão suave em contornos e tão
brando na cutis ouro-pallido. O mesmo o
sorriso claro, alegre e lindo com que agra-
decera ás multidões o louvor á sua belleza.'

Respandcsccntc no olhar, e no sorriso, e
na voz, Fernanda vem a nós.

— A NOITE? Oh! A NOITE! E como
estavam seus companheiros? A Yolanda
Pereira continuava a fazer successo? Já
estava no Rio Grande ou continuava no
Rio?

Satisfazemos-lhe a todas essas perguntas.
Fernanda não se aquietava. Queria tudo sa-
ber, pois, no Rio, tudo lhe interessava.
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— Conhece a família Dias Garcia?
E poz-se a fazer o elogio do chefe. Que

homem gentil! Levou-a a Petropolis, mos-
trou-lhe a melhor estrada de automóvel, que
conhecia. E, depois, como se fosse ella
authentica princeza. lhe prodigalisou tan-
tos momentos de ventura, que. se lhe fosse
possível agradecer, teria, sem duvida, de
fazer ajoelhar a própria alma.

Que gente boa, aquella! — concluiu
"Miss Portugal". E os olhos se lhe fize-
ram humidos.

Eu ficara absorto. Não sabia que ad-
mirar _ se aquella belleza moça, eston-
teante e rara, se aquella fluencia, aquella
espontaneidade, simples e eloqüente, since-
ra e despreoccupada.

Fala! — ter-lhe-ia eu dito, se Fer-
nanda Gonçalves se interrompesse.

A fluencia de "Miss Portugal", porém,
era inesgotável. Queria, agora, noticias do
Rio de Janeiro. Que cidade maravilhosa!
E que povo generoso! Nunca esquecerá os
dias que aqui passou, verdadeiro sonho,
que ella continuava recapitular, acordada,
como se fora um conto de fadas!

E gostou dos nossos costumes?
Não me deram sensação de terra

alheia. Foi como se estivesse na minha
pátria. A mesma franqueza, a mesma cor-
dialidade, o mesmo simples sentimento de
agasalho e de agrado, que não será subtil
ou especioso, mas que é o melhor encanto
da nossa raça. ,

A Didi Caillet encantou-me! Como é na-
tural a educação das brasileiras!

O Rio é uma grande cidade! Ninguém
se preoecupa com a vida alheia. Cada qual
veste como quer, como bem lhe apraz, e a
vizinha, que nas pequenas cidades é sem-
pre abelhuda, nada diz, nada vê, nada ob-
serva. Gostei immenso do Rio e da edu-
cação das cariocas!

E não pretende voltar? — indaguei.
Fernanda suspirou.

Se eu pudesse... Se eu pudesse!... '•-¦•-
Falei-lhe, então, no carnaval. "Miss

Portugal", transíigurando-se immediata-
mente, disse:

Não me fale no carnaval! Parece que
estou a vel-o e a sentil-o! Deve ser extra-
ordinário, pelo que me contaram.

Depois, entristecendo subitamente, con-
cluiu:

Andam a dizer, por ahi, que eu vou
ao Rio. assistir aos festejos de Momo. E'
invencionice. Não vou, porque não posso
ir. A passagem é muito cara e nós somos
três — eu, a Irene e sua filha, que, desta
vez, por coisa nenhuma, deixaria de levar.
Imagine que, só em ouvir falar do Rio, a
Hilda já é quasi carioca!

E se a colônia portugueza no Rio
mandar convidal-a ?

"Miss Portugal" olhou-me com olhos
em chispas:

Se me mandasse convidar? Ora, mas
por que razão haveriam meus patrícios de
convidar-me ?

Mas, se convidassem?
Fernanda sorriu e respondeu, bruscamen-

te, com incontida alegria:
Iria, immediatamente. Mas também

imporia uma condição: que minha via-
gem de ida e volta se realisasse pelo "Nyas-
sa", cujo commandante tanto me penhorou,
durante os dias em que fui passageira de
seu navio!

A garbosa embaixatriz lusitana, sempre
a esplender de belleza e mocidade, volta a
falar na magnificência do Rio de Janeiro,
na educação social do seu povo, na família
do commendador Dias Garcia e, depois,
quando nos erguemos para lhe apresentar
despedidas, ella nos aperta a mão e diz:

— Veja em que posso ser útil a A NOI-
TE e me transmitia suas ordens: estou
aqui para servil-a!

E, em realidade, Fernanda nos foi muito r
útil. Entre outras gentilezas que nos penho-
raram, não esqueceremos aquella em que
serviu como mandatária do jornal junto
ao túmulo do saudoso caricaturista Julião
Machado, que ella cobriu de flores, durante
a singela solennidade, que organisamos em
nome da A NOITE, e a que compareceram
todos os artistas de Lisboa.
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NOITE vem divulgando já as ba-
ses geraes do originalíssimo con-
curso de publicidade do "Supple-

mento 1 Ilustrado", que, como se sabe, con-
stará das quatro provas constituídas pelas
exposições, em bellas vitrines da cidade, de
"interiores" e aspectos da vida de nossos
dias.

Na jçravura presente, vêem os leitores
cópia fiel da primeira exposição — uma
sala de mate — que se encontra armada á
rua Gonçalves Dias n. 17, na "Arte Ho-
ral". As settas assignalam os objectos que
estão sujeitos ás perguntas já formuladas
pela A NOITE, sendo todos os outros, tão
somente motivos ornamentaes.

Assim, como se vê, será preciso respon-
der qual o mate, se do Paraná ou do Estado
de Matto Grosso, que vae tomar a dama
elegante ? Qual a companhia nacional qu<-
o explora ? Está elle a cair do pequeno
sacco que o contém... E o vestido da to-

madora da excedente bebida ? Em que
casa de modas da rua Sete de Setembro,
se encontra tão bello tecido em seda ?

Temos ainda os sapatos. Qual será a sa-
pataria de gosto tão apurado, da rua da
Assembléa, que possuirá idênticos exempla-
res nas suas vitrines? E as meias? De que
casa são da rua Gonçalves Dias ? Ha tam-
bem sobre a cabeça da boneca um mara-
vilhoso chapéo. Trata-se de lindo modelo
de unia casa de modas, também daquella
rua. Qual é ?

Sobre a mesa, magnífico mobiliário de
adeantados indivstriaes da rua Senador Eu-
zebio. ao lado da qual estão duas bonitas
cadeiras estofadas, um apparelho para chá
ou mate e um Buddha, pequenino, obra de
arte. destacando-se ainda talheres e atoalha-
dos. Qual a fabrica de moveis ? E a lou-
ça, que é da maior industria de porcella-
nas da America do Sul funccionando no

Brasil ? O Buddha foi escolhido para o
concurso por uma joalb.ria da elite da rua
Gonçalves Dias. Os talheres, que também
se vêem no seu estojo, de uma outra joa-
lheria da rua do Ouvidor. Os atoalbados,
finalmente, de popularissima casa especia-
lista nesses artigos da rua da Assembléa.

Para finalizar, têm os leitores que pres-
tar attenção á mala de necessários da dama
elegante, como a dois lindos vasos de por-
cellana, que lhe estão próximos. Os vasos
são da mesma origem do apparelho de
mate. Na mala, existem, entre outras
coisas, um bilhete de loteria, salionetes e
pasta de dentes. Onde terá adquirido a
dama o bilhete promettedor de uma for-
tuna de 200 contos ? E de que marca são
os sabonetes e a pasta ?

Poderemos adeantar que o bilhete é de
uma agencia da travessa do Ouvidor, e que
os sabonetes, como a pasta, deram moti-

vos a uns versinhos que lemos jx>r abi en
fora nos cartazes-reclames...

Os leitores do "Supplemento" têm nas
tinhas acima, mais uma vez, a chave para,
com um pouco de paciência, responder a
todas as perguntas. Mas, é justamente isso
que desejamos, para que possamos distri-
buir, ao fim das quatro provas, os pre-
mios promettidos.

Sobre os prêmios, aliás, é do que resta,
ainda, falarmos. Tudo mais já disse a
A NOITE. Serão elles assim distribuídos:

Primeiro logar, 2:000$000; segundo lo-
gar. 200$000; terceiro logar, 100$000; mais
dez de 50$000 cada um para os 10 concor-
rentes que se collocarem a seguir- 500$000;
e ainda 10 assignaturas do ''Supplemento"
a titulo de consolação, no valor de 200$000.

Os que ainda não mandaram suas res-
postas, quanto á nossa primeira exposição,
apressem-se em fazel-o até sexta-feira prtl-
x in ia .
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em moda as descobertas
prodigiosas de cidades e monu-
mentos de remota antigüidade. Em

toda a parte os sábios archeologos farejam
ruinas e excavam o solo, na ânsia das anti-
guidades. Agora que se organisou nos Es-
tados Unidos uma missão do Museu de
>|)va .York para estudos archeologicos na
America do Sul, seria opportuno que se
dissesse algo sobre a cidade mysteriosa do
interior das mattas virgens do Brasil.

Em agosto de 1900, "A Imprensa", jor-
nal de Ruy Barbosa, dava a seguinte noti-
cia:

" Em 27 de julho ultimo, o venerando es-
criptor e juris-onsulto, conselheiro Ângelo
M. do Amaral, dirigiu-ao "Jornal de No-
ticias", da Bahia, uma carta curiosa, revi-
vendo a velha tradição da existência de
uma cidade no interior daquelle Estado,
abandonada dos antigos povoadores e des-
conhecida inteiramente de quaesquer ou-
tros. Isso, como os leitores provavelmente
se lembrarão, é um assumpto que já foi
tratado no Instituto Histórico e Geogra-

phico do Rio de Janeiro. Nos últimos dias
do mez findo, tendo surgido novas opi-
niões e escriptos sobre a curiosissima ruina-
ria perdida no sertão da Bahia, o conse-
lheiro Ângelo do Amaral dirigiu nova
carta áquelle jornal."

Essa carta referida pela 
"A Imprensa",

do Rio, è publicada no "Jornal de Noti-
cias", da Bahia, numero de 16 de agosto
de 1900, é a seguinte:

"Sr. redactor — Depois do artigo que
escrevemos sob esta epigraphe, publicado
nesse jornal, em 27 do corrente (julho de
1900), entendemos dever fazer algumas
considerações sobre "a cidade abando-
nada".

A noticia dada pelos exploradores é da-
tada deste Estado (Bahia) e dos rios Pa-
raoaçu' ou Paraguassu' e Una. De 1753,

quando foi escripta, até hoje (1900), vão
147 annos. As explorações mandadas fa-
zer pelo Instituto Histórico e Geographico
do Brasil são de 1841, isto é, ha 57 annos.

Em 147 annos as arvores terão tomado
enormes proporções, e, portanto, a cidade
deve estar dentro de uma matta, quasi vir-

gem, nos arredores do rio Paraguassu'-
mirim e Una, sendo natural que se ache em
terrenos marginaes.

Segundo a "Relação" já publicada, não
se descobriram as decantadas minas de pra-
ta. porqr. o então governador, no intuito
de usurpar-lhe a gloria, prendeu neste Es-
tado o notável explorador Moribeca (Ro-
berio Dias), que morreu no cárcere. Não
menciona essa "Relação", referida no nu-
mero de 1839, da "Revista Trimensál" do
Instituto Histórico e Geographico do Bra-

sil, riem a memória, nem a carta do conego
Benigno José de Carvalho Cunha, publi-
cadas em revista posterior, o nome do go-
vernador que então era D. Luiz Pedro Pe-
regrino de Carvalho Menezes de Athayde,
10° conde de Athoguia e 6a vice-rei, o qual
tomou posse do cargo em 16 de dezembro
de 1749 e governou até 1755. Mediante in-
vestigações nos archivos públicos se saberá
quando foi preso Moribeca ou Roberio
Dias (1752 ou 1756) e qual o motivo de
sua prisão, que, decerto, não constará ter
sido por haver descoberto as taes minas.
Suppomos que a cidade abandonada, não
foi edi ficada nem pelos portuguezes, nem
pelos hollandezes, nem pelos francezes,
nem pelos hespanhóes, nem pelos dinamar-
quezes, nem, finalmente, pelos gentios.

Decorre o nosso juizo do que refere a
"Relação" no tocante aos caracteres gre-
gos ou runos, encontrados nas inscripçòes,
estatuas, "agulhas em imitação das que
usavam os romanos", ou na moeda de ouro
ali achada por João Antônio, etc. Seria
essa cidade edi ficada pelos romanos, que
nessa época davam leis ao mundo ? Sei-
o-ia pelos phenicios, cujos arrojados em-
prehendimentos até os contemporâneos
admiram ?

O Brasil já era conhecido antes de ser
encontrado por Pedro Alvares Cabral ? Do
que ficou dito sobe de ponto a convenien-

cia de procurarem o governo e o nosso In-
stituto Histórico e GêõgFaphjco não só des-
cobrir essas minas de prata de que trata a
"Relação" (existente no Archivo Nacio-
nal), como também tirar do deserto, onde
se perde e permanece esquecida ha centenas
de annos, a cidade que foi porventura cen-
tro de uma civilisação que o tempo velou.
Para isso serão necessárias grandes des-
pezas, porque, segundo a "Relação", a ei-
dade abandonada deve estar na margem
esquerda do rio que é conhecido por braço
do Cincorá, a légua e meia, pouco mais ou
menos, da tromba que ali ha, que estando
neste Estado e não distando muito da ca-
pitai, nem havendo nos logares a percorrer
indios bravios, nem quilombos como em
1842, nenhum obstáculo encontrarão os
novos exploradores aos quaes com prazer
nos associaríamos se contra esse desejo não
protestasse nossa avançada edade. São
Salvador, 15-8-900.— A. M. do Amaral."

Em seguida, cumpre que se saiba mais
que essa zona mencionada na carta do con-
selheiro Amaral foi conhecida dos antigos
bandeirantes, que a atravessaram, algumas
vezes, embora habitada por selvagens bra-
vios, e, pondo de parte tradições mais ou
menos maravilhosas, convém fixar factos
positivos:

1") — A grande e larga estrada que.
partindo do littoral, atravessa essa região

pelo Gongugi e sáe na estrada de Con-

quista e as Poções. Essa estrada é tão an-
tiga que se acha obstruída num dos extre-
mos por arvores seculares.

2°) — Quando o inconfidente bacharel
José de Sá Bittencourt Accioly, fugindo de
Minas Geraes, após a denuncia do infame
Joaquim Silverio, edificou o sobrado que .
dista da Villa (Conquista ?) nove kilome-
tros, por oceasião de se fazerem exeava-
çóes e os alicerces foi encontrada não só-
mente uma grande espada de copos de
prata, com a lamina bastante carcomida,
como taml)em pedações de louça da Ásia,
além de artefactos de vidro com bordado
e douradura.

Nesse sentido seria proveitosa a leitura
de um artigo da "A Razão", de 20 de maio
de 1850, publicado na Bahia, cm cujo ar-
chivo publico se encontra.

3o) — Na matta da Preguiça foi encon-
trada uma calçada antiquissima. da qual
apenas parte sè percebia, pois a maior por-
ção estava coberta de matto.

4») — Na antiga bibliotheca dos Jesui-
tas da Bahia, segundo informa "A Im-
prensa", de 16 de agosto de 1900. existia
um roteiro, com um croquis de ruinas exis-
tentes no meio de uma grande matta vir-
gem do sertão bahiano.

5°) — Na Bibliotheca Nacional egual-
mente existem um desenho e um roteiro
dessas ruinas.

Pois em Tihuannaco, na fronteira da Bo-
livia, não se encontraram ruinas de tem-
pios gigantescos anteriores, centenas de
annos, ao descobrimento da America ?

Abi ficam essas notas, quando mais
não seja, pelo menos a titulo de curiosa
opportunidade para este tempo que vê sul-
carem os ares as grandes machinas voado-
ras idealizadas por Bartholomeu de Gus-
mão. e brotarem do seio da terra cidades
mysteriosas, submergidas ha talvez cente-
nas de séculos, como aquella que Prezei-
waski descobriu no deserto de Gobbi e que
ainda ha pouco foi estudada pelo sábio ar-
cheologo Dr. Stein. E é por isso que a
ethnographia moderna affirma, pelo con-
ceito autorisado do grande Poussin, em
seu ultimo livro:

"As raças humanas soffrem as mutações
conforme os cataclysmos que transformam
a crosta terrestre no decorrer dos millen-
nios, e a cada convulsão geológica que per-
turba a terra suecede uma convulsão social
que perturba as civilisações."

E' que as civilisações são como os ho-
mens: nascem, vivem, crescem e morrem.
Civilisações suecedem-se a civilisações, e
detrás de cada selvajaria muitas vezes se
sconde uma admirável civilisação morta.

E não teria havido na America uma inte-
ressaute civilisação pre colombiana ?

Os grandes sabedores dizem que sim.
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Osenr, já conhecido leão ma-
rinho da bahia de Avalon,
compareceu, como se aprecia
na gravura, ao "lunch" que
lhe offereceu uma linda ame-
ricana. A sua presença si-
gnifica que » multidão da sua
casta, conforme lhe è dos ha-
bitos, já voltou ás águas do
Pacifico, mais próprias na
época, ao agrado e á abun-
danoia de vida. 0 instanta-
neo focalisa, ainda, como for-
moso padrão de peso e pias-
tica na bella familia dos

leões do mar.
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Os banhos de sol inclui-

ram-sc desde muito entre

as medidas therapeutieas
de sentido geral em uso

no mundo, sendo que de-

rivam da larga frequen-

cia de praias. Nos paizes
europeus, o uso se vae

systematisando c já nas

praias maiores ha "sola-

rios" especialmente dis-

postos para o banho de

s„l __ therapeutica ele-

gante em que se assigna-

Ia o cunho da poesia.

*
*
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Violento terremoto affligiu, ultimamente, certa região japoneza,

eausando-lhe geraes prejuízos materiaes e creando pânico entre a

população. A gravura mostra um aspecto expressivo da calam.da-

de na aldeia de Mishimamachi.

Louis Waynai, carpin-
teiro em Los Angeles,
construiu a maior BI-
hlia do mundo, que
conta l.Ü',14 libras de

peso c 8.048 paginas,
tendo trabalhado du-
rante dois annos nes-
sa maravilha de livra-
ria. Os caracteres são
todos individuaes, ou
seja gravados um por
um, pela mão do origi-
nal personagem. Os
fieis que na gravura
rodeiam o colossal vo-
lume, talvez lhe admi-
rem mais a propor-
ções do que o texto...
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moda, sempre incansável, propor-
c.iona cada dia novas surprezas ás

•gentis elegantes que não ousam des-
obedecer-lhe. São innumeraveis os colla-
res que, acompanhando um pouco o corte
extravagante dos vestidos, parecem sup-
plantar aos bordados antigos, e assim, quer

, sejam de jade, coral ou outra pedra de còr,
elles são bastante volumosos. Não têm a

parte preciosa das jóias verdadeiras, mas
sim a originalidade que convém ás fanta-
sias, pois seu encanto está na excentrici-
dade.

Sobre os últimos vestidos, as leitoras
apreciarão estes dois encantadores modelos,
um para passeio, em seda brochada, muito
simples, porém, elegante no seu corte. A
blusa é guárnecida de viézes estreitinhos-
unidos entre si por ajour feito a mão, ten-
do a golla o mesmo enfeite; um bolero
saindo dos lados completa a parte superior
deste vestido; nas mangas, junto aos pu-
nhos, vemos uma tira pespontada. A saia
tem uma pala bem justa e continúa-se por
grupos de pregas, que lhe dão roda. Com
este vestido, que é rosa, usa-se um peque-
nino chapéo de fita-palha do mesmo tom,

Para festas temos uma deliciosa tot-
lette" branca, em "tulle" de seda, ornada
de viézes de táffetá; a saia godet, muito
ampla, é presa á blusa por um tufozinho
de "tulle"; ao hombro um volumoso laço
termina este elegante modelo.

Como chapéo para a nossa estação, nao
ha nada tão distineto e bello para uma
"toilette" rosa como a creação de Moumer
em renda preta sombreada de filo rosa; a

extremidade da al>a é em palha fina e tem
como enfeite flores de velludo branco, de-

baixo da aba, junto á copa do chapéo.
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Em acção de graças, pelo
feliz natalicio do cardeal
D. Leme, celebrou-se
missa na Cathedral Me-
tropòlitahà, tendo com-
parecido multidão consi-
deravcl de fieis perten-
centes a todas as classes

sociacs;
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Trcs flagrantes tomados
para o "Supplemento .
durante a reunião otle-
recida no Copacabana
Palace, pelo embaixador
da Itália, ao general ítalo
Balbo e seus conimanda-

I dos da travessia Orbctcl-
lo-Rio de Janeiro.

rtím

JBMjP™aaflBBjap

;adSoC,0dod^ba^ador- C^Ui" entre um grupo de

pequenos fascistas.

No dia natalicio do glo- ;
rioso e saudoso presiden-
te João Pessoa, realisou- f ;¦£...
se a tocante cerimonia da j ;_
inauguração do seu mau- ['.£.£.
soléo no cemitério de Sao -. 
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A colônia italiana desta
capital offereccu aos avia-
dores e marinheiros da
Itália brilhante "pic-nic",
no qual o grupo de mo- toP
ças cm trajos regionaes H
italianos constituiu uma ||
nota decorativa de grau- ^ |
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O commandantc das es-
quadrilhas italianas visi-
tou a Escola de Aviação
Militar, tendo tido ga-
lhardo acolhimento por
parte do commandantc e
oííkiulidadc daquella Jn-
stituição nacional de

guerra.
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SEMPRE 

que a autoridade policial co- caria a moda das roupas do tempo
gita de perseguir o nú nas praias, Pedro II tomava banho no Caj
lembra-me uma "charge" do immortal aliás, pouco ditterem dos pyjamas

Caran d'Ache, a propósito do antigo es- ros. em voga.
partilho feminino. Outra formula seria a creação

Insensível as ordenações dos reis, aos de- corpo de agentes.. pròpagandtst
cretos dos imperadores, ás excotnmunhôes
dos papas, ás exhortações dos oradores sa-
cros, aos conselhos dos médicos, dos sábios

em (jue
ú. que,

praiei-

se incumbiria de convencer ás c

ri m \\p ^ J/v
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e até dos artistas, o espartilho prevalece vi-
ctoriosamente, e a sua guarnição. dentro do
aperto dos atacadores (sem trocadilho),
acaba por lançar o brado de "Vivre pri-
sonniers ou mourir", em parodia ao lemma
celebre da Revolução Franceza. Entretan-
to, após a época do genial caricaturista
francez, o antigo collete das senhoras caiu.

Mas como?
A um simples aceno da moda feminina.

Similia similibus...
Assim, se o chefe de policia quer real-

mente extinguir o nú das praias (especial-

rfH

mal feitas de corpo — perna.- una.-, cabe'.-
ludas. de elephante. com cicatrizes, Ventres
abundantes, espaduas rachiticàs, etc, etc
da necessidade de esconder estes cochilos
de esthetica.

Isto para as creaturas desprotegidas da
Natureza. Para as hellas. porém, a tactica
seria mais suhtil, e o agente só poderia ser
um psvchologo. que mostraria ás mulheres
generosas demais para os olhares masculi-
nos a inconveniência das exposições "á

outrance". e lhes falaria sobre a insensibi-
lidade do habito e as vantagens do mys-
terio...

Por estes meios suasorios e de tanta con-
vicção, postos nos moldes educativos da Re-
volução, estamos certos de que o chefe de

policia conseguirá cantar victoria, após os
fracassos dos seus antecessores, e evitara
ouvir de lábios femininos phrases como

_KP^____Y ""¦
__H^__i£_____H_swS__r'' ¦

m.nte o nú feminino) de fôrma radicifl.
.erá que enveredar, não pelo caminho dif-

-licil e duro do arbítrio policial, mas pelos
atalhos contoinantes da boa política. De-
morada, concordamos, nlas efficaz.

Seguirá o nosso conselho se quizer, está
claro. De qualquer fôrma, porém, não nos
custa expor algumas formulas, que julga-
mos de êxito certo.

Por exemplo: de accordo com algumas
das nossas mais afamadas modistas, lan-

CttCcUo!~3f^!{j__jp"^'

.*- ' 
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|S() ultimo domingo, fraco em com-

petições de vulto, teve a ani-

mal-o, apenas, as reuniões turfis- j
tas c o ensaio rigoroso dos athle-

tas cariocas para o campeonato

continental. 0 "Supplemento" íi-

xa, na pagina, um salto magni-

fico de Adolpho Woebcckcn, na:

altura de 3,30. Em baixo — Ca-!

Èruarú, o vencedor do prêmio "Eni- 
|

jgma", e a partida

Í|"Umbá", nas corridas realisadas
!

pelo Jockcy Club.
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prêmio

CAIXA  4*000
UM SABONETE . 19500

csu: "^"óra as roupas! Nesta pbase revo-
lucionaria em que viventos. o nú é uma
fôrma prestigiosa, porque symboltsa a h-
berdade!"
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Kosloff e o "Bailado
da Electricidade
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turoutencias, reoem ^ actualissimo espirito artístico e suas imprevisíveis audacias.
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Bertel Slemer, interprete de fina sen-

sibilidade, pertence ao Theatro Re-

nascença, de Vienna.

m

Alda (iarrido tem o seu logar especial e bem marcado entre as comediantes
mais intimas do publico brasileiro. Dispondo de recursos scenicos c ar-
tisticos variados, ella se assignala principalmente pelo talento cômico, a
cuja leveza encantadora nenhuma platca resiste. Ao seu jogo pbysionomico,
tão peculiar e excitante, deve a artista, em grande parte, o êxito que a

acompanha no theatro.

Udo Loeptien, cxcellente aclor dra-
matico do Schauspielhaus , de Ham-

burgo.
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fida de
Um gury, em plena acti-

vidade, vae partir com

seu carrinho de mão, pa-

ra attender a um frete.

0 pequeno "camelot

de oito annos, Oswal

do Blois.
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Vendendo a "sorte

grande", na rua do

Ouvidor...

O 

noticiário policial registou, não ha
muito, um caso pungente: um rapaz
de vinte e um annos matou-se ape-

nas porque não sabia trabalhar. Criado
carinhosamente pelos pães, afastado de
qualquer espécie de oecupação, sem se
adestrar em profissão alguma, quando
aquelles morreram e lhe faltou o amparo, e
se viu só no mundo, soffreu suecessivos re-
vezes, derrotas sobre derrotas. Não tinha
habilitação para qualquer tentativa efficaz
na vida. e, levado pelo desespero, acabou

por suicidar-se.
Nos Estados Unidos, casos como esse

raramente se verificarão. Por mais ricos

que sejam, os pães sujeitam os filhos ao
árduo trabalho das officinas, como se fos-
sem verdadeiros operários.

Os multi-millíonarios collocam os filhos
em empresas completamente estranhas ás
suas influencias pessoaes, para que consi-

gam viver independentes, sem protecção, e

galguem posições pelo próprio esforço.
Ganham como operários, comem nos res-
taurantes operários e têm unicamente o
conforto que os operários podem ter.

E' a educação pratica, que obriga o hv
dividuo a conhecer as diíficuidades para
melhor prezar o fruto do próprio trabalho.

E' o "work-training" severo que os ha-
bilita a triumphar nas situações mais dif-
ficeis, a vencer os mais ásperos embates da
existência.

lio Brasil, esse "work-training" abran-
ge apenas as classes pobres. Não obedece,
porém, a uma orientação systematica. As
difficuldades de vida das famílias de par-
cos recursos obrigam todos os seus mem-
bros a trabalhar, desde cedo, pelo próprio
sustento.

Muita vez as creanças de seis annos de
edade são forçadas por taes circunstancias
a adoptar a profissão de jornaleiro, de en-
graxate, de caixeiro de bazar, de vende-
dor de bilhetes ou de guloseimas, de men-
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0 vendedor de refrescos,

que distribue limonadas

a §200, no Cães do Porto.

sageiro de companhias de "cables'
agencias de "rápidos".

Esses, que cedo começam a lutar pela
vida, estarão forrados para os mais duros
revezes, quando forem grandes...

Acostumados ao trabalho rude e exhaus
tivo. enfrentarão resolutamente todas
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situações. Pequeninos heroes de hoje, se-

que
que
pela

Noticias do mundo

inteiro por um ni-

ckel de cem réis...
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rão amanhã gladiadores invulneráveis
não se deixarão abater pelo desanimo,
não tombarão vencidos. . esmagados
avalanche de vicissitudes...

* * *
Esses pequenos seres, que ahi vedes, são

muita vez o esteio de suas famílias. Se o
pae enferma ou morre, elles é que tomam
aos hombros o peso de todas as responsa-
bilidades, e trabalham tenazmente para que

nada falte aos irmãos e ás mamãezinhas...
Oswaldo Blois, o pequeno "speaker" de

uma casa da rua da Carioca, é um desses
gurys-homens. Tem pae e mãe vivos, e
tem, também, seis irmãosinhos na escola.
Intelligente, vivo. sagaz, falando portu-
guez castiço e possuindo uma voz fortis-
sima, que se diria sair da boca de um gi-

gante. decidiu fazer-se "camelot" 
para

ajudar os pães a manter a numerosa ia-
mil ia.

Estudou um pouco de "rhetorica" e se
iniciou na profissão brilhantemente, ga-
nhando 130$00() mensaes. Agora, acaba de
conseguir contrato de um anno, com 200$.
que é um bello ordenado para uma creança
de sua edade.

Tem oito annos, no máximo. Compenc-
trado das suas funeções, é de ver-se a em-
phase com que gesticula e grita o seu pre-
gão estentorico: — " Senhores! Senhoras!
Senhoritasl Ainda não conheceis o ultimo
assombro deste século! Entrae! Vede!
Calçados de graça, do numero cincoenta
para cima!... "

* * *
Pequeninos heróes, gladiadores invulne-

raveis que amanhã as vicisitüdes não con-
seguirão abater.. .

Um mensageiro

de "cables", por-

tador de noticias

ás vezes alviça-

rciras c ás vezes

trágicas...

1

if'
iIX

Pequeno carrega-

dor, conduzindo

cadeiras á cabe-

ça, na Avenida.
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funcção de conductor dos bondes que pri-
mitivãmente trafegavam nas ruas da nos-
sa capital quasi nenhum preparo exigia
aos que a exerciam. Na époea dos ve-
hiculos de tracção animal, dos bondes

puxados a burro, bastava que o conductor soubesse brandir
o chicote e tivesse uma possante musculatura, capaz de do-
minar as bestas que tomassem o freio nos dentes.

O progresso, entretanto, eliminou, de ha muito, aquelles
vehiculos, tornando mais complexas e difficeis as funcções
dos conductores dos bondes, que hoje têm de fazer um ri-
goroso curso technico na escola que a Light mantém na rua Visconde de
Itaúna, especialmente para aquelle fim.

Essa escola, provida de todos os recursos necessários, diploma an-
nualmente grandes turmas de motorneiros, de homens especialisados na
sciencia de dirigir bondes através das ruas movimentadas e tumul-
tuosas da nossa "urbs".

* * »

ÀS 

responsabilidades dos motorneiros são graves e consideráveis.
O exercício dessa profissão exige, a um só tempo, perícia e san-

gue frio, bom humor e urbanidade. E* preciso o maior cuidado,
a máxima attenção para evitar desastres. Aqui, é uma creança que ir-

reflectidamente atra-
vessa a rua. em fren-
te ao vehiculo em
movimento. Ali é um
automobilista impru-
dente que atira o seu
auto ao encontro do
bonde, ao dobrar uma
esquina. O motornei-
ro precisa estar sem-
pre attento, alerta,
vigilante, para appli-
car immediatamente
o freio ao seu ve-
hiculo, salvando da
morte os que se ar-
riscam a taes impru-
dencias.

Attendendo a essas

M
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Uma aula pralica, na qual o inslruclor explica aos aprendizes o
funccionamenlo dos motores.

O sr. João de Freitas Lopes,

inspeclor geral do trafego, sob

cuja direcção (uncciona a escola

poro motomeiro da light.
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O sr. Luciano Wberto
Pereira, insrructorda es-
cola para motorneiros.

circunstancias, foi que aquella empresa fez collocar nos bondes aquelle aviso:
"Pcde-se não falar aos motorneiros", afim de que estes não tenham a sua at-
tenção desviada do trabalho. Silenciosos, uma das mãos na alavanca e outra
nos freios, o olhar passeando vinte metros adeante do vehiculo, os motorneiros
são obrigados a zelar pela segurança dos passageiros dos bondes e, com o mesmo
interesse, pela integridade physica dos que ir reflectidamente se expõem ao perigo.

BBB

ISSO 

é o que se ensina na escola de motorneiros, onde os candidatos são ad-
mittidos mediante requerimento dirigido ao inspector do trafego daquella em-
presa, que tem sido uma das grandes forças propulsoras do progresso desta

capital. Verificada a sua folha corrida na policia — porque a Light evita a en-
trada de elementos perniciosos e deshon estos entre os seus servidores, — o can-
didato é mandado á inspecção de saúde, sendo matriculado quando em condições
de perfeita capacidade physica.

O preparo dos motorneiros começa pela theoria do mecanismo do carro ele-
ctrico. Em seguida, os candidatos se inteiram dos regulamentos da empresa e da
Inspector ia de Vehiculos. Terminada a parte theorica, os candidatos passam ás
aulas praticas, estudando o funccionamento dos "trucks**, controles, motores e
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zf ü$w/c5 de Motorneiros da Light

todo o mecanismo. Para essa aprendizagem, existe um "truck" fixo, que íuncciona em cor-
respondencia com os controles, egualmente fixos. Os candidatos saem dessas aulas perfeita-
mente habilitados a manejar as machinas, a applicar-lhes os freios, a corrigir-lhes pequenos de-
feitos. Por meio de mappas, os candidatos ficam também conhecendo o percurso de todas
as linhas de bondes que a Light mantém no Rio. Depois disso, acompanhados

pelo instruetor, saem em bonde especial e percorrem a cidade, exercitando-se na direcção dos
vehicülos, ate adquirirem a perícia e a calma necessárias para dirigil-os sozinhos.

àjâ àjl aja

O preparo dos candidatos, entretanto, não está completo. Resta ainda a parte mais inte-
ressante da educação que os motorneiros recebem na escola da Light. O instruetor passa
então a ministrar aos candidatos a educação moral, ensinando-lhes os deveres de urbanidade

para com o publico. A amabilidade, a cortezia, é uma virtude que não deve
ser esquecida, porque cada um dos motorneiros e cobradores, na sua funeção,
é um representante da Light e o lemma dessa grande empresa é BEM
SERVIR AO PUBLICO.

O instruetor ensina-lhes ainda o dever de.velar pela vida dos passagei-
ros, trabalhando sempre com a máxima attenção, e no decorrer das aulas,

para melhor reforçar e illustrar essas lições, narra episódios de heroísmo e
de abnegação praticados por motorneiros no desempenho das suas funeções.

•já àjã *fã

ECLARADOS aptos, emfim, para o
[serviço, os motorneiros são examina-
dos pelo inspector geral do trafego.

Os que forem habilitados nesse exame, se-
rão examinados pela banca da Inspectoria
de Vehicülos, e os inhabilitados voltarão á
escola, para adquirir os conhecimentos de
que ainda necessitem.

A Light paga ordenado aos alumnos da
sua escola para motorneiros e ainda man-
tém, para uso dos mesmos, um hotel, a pre-
ços baratissimos, na rua do Bispo. Tudo
isso revela o grande interesse que a Light
manifesta pela segurança do publico, fa-
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uniformes se confundiam com as far-
das dos generaes, que naquella época
eram usadas, sobretudo por causa das
estrellas nas mangas das blusas. Na pri-
meira semana de uso do fardamento, o
Sr. João de Freitas Lopes, quando pas-
sava, a pé, á porta dos quartéis, era sur-
prehendido com brados de armas e con-
tinencia dos recrutas, que ainda não sa-
biam distinguir bem os uniformes e

julgavam tosse elle uma alta patente
do nosso Exercito.

O instruetor, Sr. Luciano Alberto
Pereira, que também entrou para o
serviço em 1894, é um cavalheiro de
maneiras captivantes e sabe expor com
clareza e amenidade os assumptos in-
cluidos no programma de ensino.

Ensinando o funecionamenro
dos "rrucks" aos aprendizes

zendo questão de dar aos
seus motorneiros esmerado
preparo, afim de melhor at-
tender ás necessidades do
serviço de transportes urba-
nos da nossa capital. Pagos
e tendo o seu sustento pro-
vido nela Light, os cândida-
íos a motorneiro, sem outra preoecupação, melhor e mais

rapidamente se adestrarão para o exercic.o daquella pro-
fissão. * * *

-V escola de motorneiros da Light obedece á direcção

A do Sr. João de Freitas Lopes, que e um dos ve-
tiranos» do serviço de ;«*_™*". 
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antíeos e estimados funecionanos da Light O br. joao

de Frdtas t,pes ingressou em 1894 na Q,mpanhja_de

Carrís UrbanoTque mais tarde foi adquirida pela Light,

S»r. «balhar para essa empr.**. -J-—|
pre foi distinguido pela sua capaadade 

^trabalho 
e de

dicacão Foi o primeiro funcaonano da Light que en

vergou o fardamento, quando tomada essa medida A

LTght. assumindo a responsabilidade do nosso serviço de

bidês, decidiu uniformisar todos os seus 
^«™£

Da época em que isso foi resolvido, o Sr. Joao de Frei-

tas Lopes guarda ainda uma recordação pittoresca. üs
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Em São Paulo, terra das boas iniciativas em todas as actividades sporti-

vas. será disputado, domingo próximo., o Io campeonato feminino de athle-

tismo, patrocinado pela F. P. A. e pelo vespertino "Gazeta". O certame tem

por escopo principal angariar fundos; para o custeio da equipe athletica

de S. Paulo ao próximo campeonato Latino-Americano, mas, por outro la-

do, ratificará, do forma definitiva, o triumpho do athletismo feminino na

terra bandeirante. O "Supplemento" fixa, algumas das concorrentes á bri-

lhante competição, de que participarão'cerca de quarenta senhoritas-athle-

tas, pertencentes á Sociedade Aliem ã de Sports e ao S. C- Germania.
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